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CAMARÁ LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

1 - ABERTURA
i

Presidente (Deputada Maninha):

Rejaliza-se nesta data a sessão solene de outorg
de Cidadão Honorário de Brasília ao Pe Giorgio Battifora

do título

2 - COMPOSIÇÃO DA MESA

-PRESIDENTE DA SESSÃO, PRIMEIRA-SECRETÁRIA DA
CLDF, ÎCE-PRESIDENTE DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO
SAÚDE! E SEGURANÇA E AUTORA DO PROJETO DE
DECRETO LEGISLATIVO, Deputada Maninha;
- HOMENAGEADO, Padre Giorgio Battifora;
-REPRESENTANTE DO NÚNCIO APOSTÓLICO, Monsenhor
Júlio; j
-REPRESENTANTE DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA
PAZ, EXPANSÃO DO SETOR O, Padre António;
- RESPONSÁVEL PELO MOVIMENTO CATÓLICO COMUNHÃO
E LIBEF TACÃO DE BRASÍLIA, Sílvio Campos;
-REPRESENTANTE DA PARÓQUIA SÃO FRANCISCO DE
ASSIS, Maria Veroneide.

3 - PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADA MANINHA, presidente da sessão e autora <po projeto
de decreto legislativo.

- Resume a trajetória de vida do Padre Giorgio Battifora,
desde sijia formação religiosa na Itália até sua vinda para o Brasil,
em 1989,

- Disscreve a ação social que o religioso vem desenvolvendo
na Ceilâiíidia.



CAMARÁ LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

MONSENHOR JÚLIO, representante do Núncio Apostóli

-Acrescenta que o Padre Giorgio Battifora
Nunciatipra Apostólica.

- Cjumprimenta, em nome do Núncio Apôs
homenageado por suas realizações.

PADRE! ANTÓNIO» representante da Paróquia Nossa S
Paz, expansão do Setor O.

- AJribui ao Padre Giorgio Battifora o título de SE
Paróquia Nossa Senhora da Paz, em reconhecimento à
dele recebeu.

SÍLVIO i CAMPOS, responsável pelo Movimento
Comunrião e Libertação de Brasília.

oo.

trabalhou na

tólico, o

inhora da

Ivador da
ajuda que

Católico

- Destaca que o Padre Giorgio Battifora, por ter encontrado
Cristo,
pessoas

3Ôde exercitar sua capacidade de mudançs
acomodadas e limitadas à sua condição social.
i

MARIA VERONEIDE, representante da Paróquia São Francisco
de Assisj.

j

- Recorda o entusiasmo que o Padre Giorgio Battifora
transmitiu aos fiéis da Paróquia São Francisco de Assis.

PADRE JGIORGIO BATTIFORA, homenageado.
i
!

- Estende o título de cidadão Honorário de Brasília a toda a
comunidade paroquial.

-Jijilga que é preciso pedir a Deus a paz em situações
adversai como o atentado nos Estados Unidos - que acabamos
de presenciar pela TV - e a Segunda Grande Queira - que
vivencioii em sua infância.

- Expressa seu juízo sobre esse atentado e prega que cada
um reenèontre a si mesmo, a Deus, e que tenha gosto de viver.

junto a
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4 - ENCERRAMENTO

Presidnte (Deputada Maninha):

eclara encerrada a sessão.

II - DETALHAMENTO
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Taquígrafo(a) j

^ 1

Horário Início Sessão/

L9h40min SOLE

í

Revisor(a)

T NOTAS TAQLJI GRÁFICAS^

Reunião

NE

Orador(a)

f \

1

M|STRE-DE-CERIMÔNIAS - Senhoras e senhores, bo

Em nome do Exmo. Sr. Presidente da Câmara Leg

Quarto

1
>

N

a-noite.

slativa do

início a esta sjessão solene para entrega do título de Cidadão Honorário de
i

Brasília ao P|idre Giorgio Battifora, de iniciativa da Exma. Sra. Deputada

Maninha, por (neio do Decreto Legislativo n° 705, de 3 de julho de 2001.
i

Procederemos agora à composição da Mesa de honra da

presente sesspio: para presidir, convidamos a Exma. Sra. Primeira Secretária

da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Deputada Maninha; o Exmo. Sr.

homenageadq desta noite, Padre Giorgio Battifora; o Exmo. Sr.
i

representante] do Núncio Apostólico Monsenhor Júlio; o Padre dá Paróquia

Nossa Senhora da Paz, Expansão do Setor O, Padre Antô lio; o Sr.

responsável fielo movimento católico Comunhão e Libertação de Brasília,
i

Sílvio Campo4; a Sra. Maria Veroneide, da Paróquia São Francisco de Assis.
í

Cdnvidamos todos os presentes a ouvir o Hino Nacional.

j (Hino Nacional.)

MEiSTRE-DE-CERiMôNiAS - com a palavra, para
condução dositrabalhos desta sessão, a Exma. Sra. Deputada Maninha.

PRESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Declaro

sessão solenç da Câmara Legislativa do Distrito Federal que se

outorga do título de Cidadão Honorário de Brasília ao Pad

Battifora.

Qijero convidar o representante da Nunciatura rio Distrito

Federal, para hue possamos fazer a entrega do título de Cidadão

direção e

aberta a

destina à

e Giorgio

Honorário
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3° SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQL

Distrito

mós di

ascem

atrito Fe

amara

Didadãc

í\r\JIO.

a como

de alec

título d

o rápid

o, que

riremos

ando cc

Agrade

IIGRÁFICAS

Quarto

2

Federal se

zer, padre,

aqui, mas

ideral só o

Legislativa

Honorário

a música

iria, pois o

3 Cidadão

a, mas de

fará uma

agora as

im o coral,

cemos a

Data

22 /09/ 01

Taquígrafo(a)

Horário Início

19h40min

Revisor(a)

Sessão/Reunião

SOLENE

Orador(a)

de Brasília ac| Padre Giorgio Battifora e dizer a ele que o Distrito
i

sente honradJD em tê-lo como seu cidadão, porque podemosí
que já estanjos acostumados com os cidadãos que nascem

aqueles que (pós escolhemos para serem cidadãos do Distrito

são por meip de uma escolha muito criteriosa. A Câmara

aprovou, por ímanimidade, a escolha do seu nome como Cidadãc

do Distrito Federal.

Neste momento, procederemos à entrega do título.
i
j (Outorga do título.)
l

PRESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Nada come

para alegrar este acontecimento, porque esta é uma festa de

nosso padre Giorgio, nascido na Itália, hoje recebe o título d

Honorário do pistrito Federal pelo seu trabalho.
^

Vermos, então, chamar, para uma apresentação

coração, o c|>ral do movimento Comunhão e Libertação, que

homenagem ÊO nosso novo Cidadão Honorário de Brasília.

(Apresentação musical.)

PRESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Ouviremos
\

crianças da C[eche Nossa Senhora Mãe dos Homens cantando

em homenagem ao nosso Padre Giorgio.

j (Apresentação musical.)

PFESIDENTE (DEPUTADA MANINHA)

homenagem das crianças.
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3° DECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETCJR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQU l GRÁFICAS^

Data j

22 /09/ 01 J
Horário Início

19h40min
Sessão/ Reunião

SOLENE
Quarto

Taquígrafo(a) Reviso rfa) Orador(a)

Rpgistramos, com muita honra, a presença do Sr. Marco

Contardi, economista do Ministério do Planejamento; ; Sra. Anciela Nobre,

bancária do IBanco Real; Sra. Luciana de Nascimento Croner, servidora

pública do Mipistério Público do Trabalho; Sra. Ana Barbosa Firmíno, auxiliarí
de escritório |a Royal Pneus; Sra. Kárita de Souza, auxiliar admin strativo da

Apoio Turismjo; Sra. Juliana Fernandes dos Santos, estudante; Sra. Maria

Claudia Souzja de Araújo, digitadora da Brasil W; Sra. Vera Lúcia Ramos,

escriturária; ^r. Secretário de Movimentos Populares da Regiona1, do PT-DF
i

e Diretor de jlmprensa da Aceso, Viridiano Custódio de Brito; Bra. Maria

Virgínia dos |antos, Diretora da Creche Nossa Senhora Mãe dos Homens;

Sr. Arlindo Fejrnandes dos Santos, professor de matemática do Setor O; Sra.

Rosemeire Ppreira Bonfim, servidora pública da Secretaria de Saúde; Sr.
i

Silvio da Sil>fa, policial militar; Sra. Ivone do Carmo, representante da

Paróquia dei São Francisco de Assis; Sr. Cieidson Marceiíno Faria,

representante] do movimento católico Comunhão e Libertação; Sr. Paulo

Sérgio Linharbs da Costa, gerente do Posto de Gasolina do Setor O; Sra.
i

Sâmia Oliveir^ de Souza, secretária da Jales Assessoria Finan

Edilene Amaral Bonfim, professora de Português do Recanto das

Rubens Pereifa Bonfim, Servidor Público do Tribunal de Justiça

Paulo Campoíi, professora no Guará e Sra. Angela Maria Rocha,

de Samambaija.

Antes de conceder a palavra aos nossos convidados,

a apresentaçãjo da Banda Dom Maior. (Pausa.)

;eira; Sra.

Emas; Sr.

Sra. Ana

professora

Duviremos
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Dafa

22 /09/ 01 i
Horário Início

19h40min
Sessão / Reunião

SOLENE
Quarto

4

Taquígraío(a} Revisor(a) Orador(a)

(Jantaremos uma música em homenagem à vida do Ifadre Jorge

e ao seu conUvio com a nossa comunidade.

j (Apresentação Musical.)

D

Honorário de

EPUTADA MANINHA - Sr. Padre Giorgio, o mais no

Brasília; Monsenhor Júlio, representante do Núncio

Padre AntôniJD, da Paróquia Nossa Senhora da Paz da Expansã

Sr. Sílvio Campos, responsável pelo movimento católico Comunhão e
i

Libertação db Brasília; Sra. Vera, representante dos paroquianos da

/o Cidadão

Apostólico;

do Setor;

dariedade,

iue nunca,

Paróquia Sã4 Francisco de Assis, quero dizer-lhes que a sol

entre os povop, é um valor universal e atemporal e está, mais do
j

em voga, neáte momento em que o mundo inteiro assiste à iminência de

uma guerra do proporções internacionais, decorrente dos ataques terroristas

aos Estados Unidos da América.

O gue move alguém a mudar-se para um país longínquo a fim de

dedicar a sua Vida a pessoas necessitadas que falam outra língua e que têm

outros costumes? Sem dúvida, a solidariedade.

O i mundo está cheio de exemplos de missionários que

assumiram es^e desafio. Temos aqui, bem próximo a nós, um exemplo: o

Padre Giorgio Battifora, que pode nos ajudar a entender esse

comportamentç tão natural nesses seres humanos especiais, que se

diferenciam pé

humana e aoí

sociedade.

0 amor ao próximo, pela dedicação aos desvalidos da justiça

1 esquecidos pelo Poder público, enfim, aos excuídos da
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3° SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQl (GRÁFICAS

Da
/09/ 01

;árj& Início
min

Quarto

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

A Câmara Legislativa já homenageou, com o título cie Cidadão

Honorário dejBrasília, centenas de personalidades ilustres que, em maior ou

menor grau, qrestaram relevantes serviços a Brasília, ao Brasil e e o mundo.

Padre Giorgio náo se encontra entre aqueles que aparecem na

mídia e têm sfeus feitos louvados a todo momento. Ele pertence à galeria dos
i r

heróis anónimos, aqueles que, embora façam um trabalho "de formiguinha",

são capazes |le operar verdadeiras e profundas mudanças nos caminhos da

humanidade, j disseminando conceitos como: paz, amor,

solidariedade,

Fejita essa introdução, vou tentar aqui resumir a trijetória do

nosso homeriageado de hoje, que prestou grandes serviços ao Distrito

Federal e, agcjira, prepara-se para voltar a sua terra natal, a Itália.

Pajdre Giorgio Battifora nasceu, em 20 de janeiro dei 1934, na
3

cidade de Saínta Marguerita Ligure, em Génova, na Itália. Formou-se em

Contabilidadeie começou sua vida profissional como funcionário público, na

prefeitura despa cidade. Já demonstrava, àquela época, seu espírto público,
í

colaborando, jcomo contador, com a preparação do orçamen o, com o

controle das despesas e dos investimentos da prefeitura.

Em 1960, ele entrou para o seminário, sendo ordenado padre,

em 1965, cofri 31 anos de idade. No começo de sua vida cê pároco,
í

coordenou um movimento de trabalhadores em defesa do emprego, contra o

fechamento do uma indústria de canos de ferro, na qual trabalhsjvam 1200

operários.

justiça e
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'Data

22 /09/ 01

Taquígrafo(a)

s

fCRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA

\O DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
í DE TAQUIGRAFIA

Horário Início

19h40min

NOTAS TAQl

Sessão/ Reunião

SOLENE

Reviso r(a) Orador(a)

JIGRÁFICASf0

Quarto

6

N

>

AtUou também contra a intenção da prefeitura de tomar as terras

de um grupo de camponeses para construir casas de verão para os ricos.

Trabalhou, na condição de voluntário, com viciados em drogas e num centro

de assistênci^ a jovens marginais. Ainda na Itália, foi também professor de

ensino religioèo, em colégios públicos de 2° grau.

Desejoso de ampliar suas possibilidades de servir à humanidade,

Padre Giorgjo começou a trabalhar pela possibilidade de tornar-se

missionário nb nosso país, o Brasil, por intermédio de um contrato entre sua

diocese e a diocese de Brasília. Após um ano de diálogo, conseguir a

autorização do bispo. Escolheu Ceilândia por indicação de amigos padres

que viviam ncj nosso país.

Chegou, em Brasília, no dia 20 de novembro de IÊ'88. Tendo
j

nascido e vivido em uma família modesta, composta por operários,

pescadores, camponeses e professores, Padre Giorgio não teve dificuldade

para se comupicar com o povo humilde de Ceilândia.

Atpou, primeiro, na Paróquia do Senhor Bom Jesu
i

anos. Depois] foi para a Paróquia Nossa Senhora da Glória, ond

1997. Desde

expansão do

então, é o pároco da Igreja São Francisco de

Setor O, onde coordena todo o trabalho das pai

trabalham com as comunidades carentes da região. Ensinou no

Diocesano e foi também professor de Doutrina Social no curso (pé teologia

para leigos.

Un dos principais legados que o Padre Giorgio Batt

no Distrito Feperal - esperamos, contudo, que Padre Giorgio não nos deixe -

, por dois

e ficou até

Assis, na

torais que

Seminário

ora deixa,
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NOTAS TAQUIGRAFICAS

Data
22 /09/ 01

Horário Início
19h40min

Sessão/Reunião
SOLENE

Quarto

7

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

é, exatamentíf, a creche Nossa Senhora Mãe dos Homens, que

Samambaia, desde 1994. Presenciamos aqui uma apresentaçãp

dessa creche, que funciona dependendo de doações. Muitas

creche mantejve-se graças ao socorro financeiro do nosso paro

valia da sua aposentadoria como professor na Itália para doar à

Hqje, a creche, dirigida por Maria Virgínia dos Santosi
oitenta crianças desde 1999, propicia reforço escolar para

quatro crianças e, em julho último, inaugurou um refeitório

Mauro, em homenagem ao irmão do padre, já que ele não

fu iciona,, em

do corai

vezes, a

o, que se

creche.

usasse o seu

, atende a

mais trinta e

chamado de

queria que

Dróprio nome.

dre Giorgio integra o movimento católico Comunhão e

Libertação, pijesente em 40 países no mundo inteiro. Diferente

movimentos |ue pregam somente o desenvolvimento da espi

como a rentívação carismática, a Comunhão e Libertação

sentido de interferir na realidade e lutar contra toda e qualquei

injustiça e desigualdade. "A fé sem atos é morta", costuma d

Giorgio, somando-se a outras lideranças católicas que ajudaram c

povo brasileiríj) para a necessidade de lutar por sua cidadania.

Sintonizado com a realidade brasileira e com a qo Distrito
i

Federal, em especial, Padre Giorgio Battifora tem uma especial atenção para

a o qual o poder público pouco se volta. Eles precisam de

de outros

itualidade,

triabalha no

forma de

zer Padre

acordar o

os jovens, pá;

verdadeiros educadores e de espaço para se manifestar.

Eu gostaria de chamar a sua atenção, Padre Giorg

nossa plenári4- Muitos jovens estão aqui nesta noite de homenage

o, para a

m.
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NOTAS TAQUIGRÁFICAS^

Data
22 /09/ 01

Horário Início
19h40min

Sessão/ Reunião
SOLENE

Quarto

8

Taquígrafo(a) Revísor(a) Orador(a)

Camemora-se, em 2001, o Ano internacional do Voluntariado e

muito se temjfalado da importância do trabalho voluntário, das organizações
a

não-governamentais, de empresas conscientes de seu papel social e da

sociedade organizada como um todo, na busca de melhores condições de

trabalho par. o povo brasileiro. Mas os setores progressistas

católica e algjuns setores protestantes foram os precursores, noí
sentido de ccjnscientizar o povo brasileiro de seus direitos e de

trabalhando rio sentido de fazê-lo protagonista de sua história.

Aipda estamos longe de alcançar as transformações

da igreja

Brasil, no

seu papel,

sociais de

que precisamos. Mas avançamos no processo de democratizaçãq» e, hoje, a

sociedade paftícipa mais e exige mais.

P^dre Giorgio fez a sua parte junto a um segmento

especialmentç carente do Distrito Federal, que hoje já é capaz de

reconhecer aj própria dignidade e de seguir, de cabeça erguida, buscando
3

melhores corjidições de vida e se somando a tantos que ijutam pela

construção dd uma sociedade mais justa e igualitária.

Parabéns, Pá|dre Giorgio, e muito obrigada, em nome do povo

Federal, pelo belo trabalho que desenvolveu aqui na Ceilândia e

do Distrito

no Distrito

Federal. Tenho certeza de que ele irá continuar gerando frutos. Tenho

esperança de que haverá muitos seguidores para levar à frente a sua obra.

Que o senho;' viva, eu não posso falar para sempre, porque ninguém é

imortal, nos nossos sentimentos, nos nossos corações e que não volte à

Itália. A Itália precisa do senhor, mas nós precisamos muito mais, som a sua

consciência dfe quem deu uma importante contribuição para a construção de
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SETOR DE TAQUIGRAFIA
NOTAS TAQUIGRÁFICAS

Data j

22 /09/ 01 !
Horário Início

19h40min
Sessão/Reunião

SOLENE
Quarto

Taquígralo(a) Revisorfaj Orador(a)

um mundo njielhor. Em nome desse povo e deste mundo que

Legislativa Ih3 outorgou o título de Cidadão Honorário do Distr

Por favor, Ri

a Câmara

to Federal.

Padre Giorgii

vmo. Núncio Apostólico, ouça o nosso apelo e nos deixe o

para continuar esse belo trabalho. (Palmas.)

,sso a palavra ao Monsenhor Júlio.

MONSENHOR JÚLIO - Infelizmente, não posso fazer nada. O

Padre GiorgiO sabe disso, porque ele depende de seu bispe

gostaria simp esmente de dizer poucas palavras aqui, a senhora

Paróquia em

Honorário de Brasília.

Pé

explicou muito bem tudo o que o Padre Giorgio Battifora fé

Brasília. Ele realmente mereceu este título de

3soalmente, quero agradecer ao Padre Giorgio. Eu

na nunciaturaj Além de todas as coisas que fez nesta e na outra paróquia

, mas eu

já falou e

i aqui na

Cidadão

o conheci

em Brasília, eje trabalhou por três anos na Nunciatura Apostólica, ajudando

neste que é un trabalho muito difícil de escritório.

Sempre me chamou a atenção uma característica dde que eu

queria aqui sublinhar. Vocês o conhecem mais do que eu, mas sempre me

chamou a aterjção a sua discrição e a sua simplicidade.

Pa<jire Giorgio, esta noite lembra uma coisa muito impoftante que

eu gostaria dq dividir com todos: nós somos cidadãos deste mundo, mas

todos nós sabemos - e quem tem fé sabe - que somos, antes

cidadãos dos céus. Alegramo-nos por esta homenagem que as autoridades

públicas conferiram ao Padre Giorgio e, em nome do Núncio Apostólico,

muito me alegrb e estou aqui para parabenizá-lo.

de tudo,
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de Padre

scritos na

em tem fé

sabe que os nossos nomes estão escritos nos céus. Essa é ipma honra

ainda maior qUe todos nós temos.

Eéa noite, você, Padre Giorgio, me lembrou disto: d|ue somos

cidadãos deslje mundo e temos de construir um mundo novo. Temos de nos

empenhar pa|a construir um mundo de justiça, de paz e de amor. Mas, ao

mesmo tempp, sabemos que a construção deste mundo novp tem um

destino no mujndo que Deus preparou para todos nós.
l

M4is uma vez, quero agradecer e parabenizar o Pacre Giorgio

por tudo o quê ele realizou nesta paróquia e assim desejar ao Padre Giorgio

que continue psse trabalho na Itália. Eu não posso fazer nada pá

continue aquijem Brasília, mas quero dizer que eu, pessoalment

esquecerei de e e continuarei a lembrar dele assim, como uma pessoa muito

querida que, com muito amor, muita abertura de coração, deu um
i

testemunho ijiuito grande a mim, pessoalmente, e também a toda a

Paroquia. j

Majis uma vez, parabéns, Padre Giorgio.

PFJESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Padre Giorhio, estão

aqui presente! para homenageá-lo os fiéis da Paróquia São Francisco de

do Apostolado

Assis; da Pastoral da Criança, a Célia; da Pastoral da Saúde, a '

dos Vicentinoá, Carlos e Clemente; dos Catequistas, Ivanilson e

de Oração, Aparecida; da Renovação Carismática, Luzanira e

a que ele

não me

"erezinha;

Verónica;



CAMARÁ LEGISl At IVA
DO DISTRITO rCUCRAL

3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOÍ DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQU l GRÁFICAS

Data

22 /09/ 01
Horário Início

19h40min
Sessão/Reunião

SOLENE
Quarto

11

Taquígrafo (a) RevÍsor(a) Orador(a)

Wilson; do Dízimo, Francisco e Verónica; e do Círculo Bíblico, a Cleusa.
í

Também estéjo presentes o mecânico José da Silva Reis; a Secretária daj
Secretaria de! Educação, Fátima Beatriz da Silva Teodora; os Estudantes

Lucicléia BarHeto, Eriça Nobre e Daniel Ferreira; a professora de Português
^

do Centro Educacional n° 3, do Guará, Rosilene de Fátima Conístantino; o

paramédico cjo Corpo de Bombeiros, Carlos Alberto Gomes de^ Souza; a

pedagoga dá Fundação Educacional, Marta Júlia Pereira; a dona do lar

Maria Luzanir^ Cordeiro; o técnico de Administração Pública do GDF, Valter

Soares Silva;] o estudante Frederico Henrique; o sargento da

Brasília, Ivani do Silva de Almeida; a estudante de onze anos da 4a série do

Setor "O" Jaqlieline Rocha; a estudante de onze anos, também do
^_Fabiana de Spuza; o estudante de onze anos, do Setor "O", Divino Ribeiro

j
Pinto; as domésticas Floripe Tarão e Verónica Oliveira Leite; o t'abaihador

da Contabilidade da Petrobrás Gilmar Nunes; e o professor de lyiatemática

do Setor "O", ftonaldo Nobre.

Voju passar a palavra ao Padre António para que também ele

possa fazer a<pui a sua homenagem.

P/JDRE ANTÓNIO - Padre Giorgio, em nome da Parócjuia Nossa

Senhora da Paz e, particularmente, em meu nome, meus parabéns por seu

polícia de

Setor "O",

novo título de íidadão Honorário de Brasília. O senhor merece muito mais.

Ac. 10 que o senhor não ficou nervoso por receber

porque não sai, mas tenho a impressão de que este não é o primeiro título

que o senhoij recebeu. Você é Monsenhor. Não é um título?
3

segundo. ]

iste título,

Este é o
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Tqdos que estão aqui presentes, da Paróquia, sabem como o
i

Padre Giorgi^ chegou aqui. Fiquei sozinho, depois da morte do meu colega,

Padre Guielmo, com três comunidades. Então, fui falar com o Bispo e disse

que não tinhajjeito. Ele falou com o Padre Giorgio e logo este aceiitou em me

ajudar nos fin^-de-semana aqui nesta comunidade. Não nesta parpquia, mas

nesta comuniçfade.

D< pois de algum tempo, o senhor falou para o bispo

gostado de trabalhar na comunidade de São Francisco e perguntou: "Será

que o Padre j^ntônio deixa essa comunidade se transformar em uma nova

paróquia?" Eq disse: "Com muito prazer". Assim começou.

Depois desses dois títulos, apesar de eu não ter papel oficial

algum, dou-lhis mais um título, o de Salvador da Paróquia Nossa Síenhora da

Paz. (Palmas! Não somente no início, mas durante todos os anos. em que o
i

senhor trabalhou aqui, sempre foi um bom colega e esteve dísppsto a nos

ajudar no quejera necessário.

Estou de acordo que a Nunciatura do Brasil tem de fazer todo o

que havia

possível para

precisa avisar

que ele volte para cá. Ele pode chegar qualqu

As portas estão abertas. (Palmas.)

Psjdre Giorgio, muitas felicidades no seu trabalho em prol do

Reino de Deujs e do nosso povo. Em nome da Paróquia Nossa

Paz, os meus parabéns!

Mijito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Concedo a palavra ao

Sr. Sílvio Cadpos.

r dia nem

enhora da
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. SÍLVIO CAMPOS - Falo em nome dos meus
]

Movimento Católico Comunhão e Libertação. Este momento é

nós. Começo

amigos do

precioso para

citando um trecho do editorial da Revista Passos, cie iniciativa

existência em

do nosso movimento, do mês de agosto.

"Ab longo da sua história, a Igreja ensinou que o maior realismo é

a fé. Se o hojnem não cobre os olhos com o preconceito da sua pretensão
j

de medida e fie posse, se não se fecha no âmbito restrito das suas próprias

decepções e flificuldades, pode ler, em todo real, a força positiva do gesto

do Criador e o chamado de atenção a conceber o valor da

relação ao mipério da Sua paternidade".

O J Padre Giorgio começou a sua missão

aproximadamente treze anos. Estive na cerimónia em que ele

na Paróquia Senhor Bom Jesus. O Padre Giorgio encontrou um
!

à precariedade do focal e acomodado à sua limitada condição soe

uma pessoa cue tem presente o significado da vida e tem ao ladc

de amigos qu^ o ajuda a reconhecer e a firmar esse significado
i

acomodar. A vida é sede de infinito. Então, o nosso amigo

protagonista jjaquela realidade que encontrou. Quaisquer que

circunstâncias

mudança, de

fatores que |i vida apresenta. Essa capacidade é dada è

encontram Cristo.

Po|r isso, o dia de hoje é, para nós, um extraordinário testemunho

do caráter totçlizante que o encontro com Cristo nos dá. Deus, p<|>r meio da

em que estivermos, em Cristo encontramos a cap

ação e de uma positividade realista, considerandc

coposco há

toilnou posse

[j>ovo preso

ai. Porém,

um grupo

pode se

tcjrnou-se o

sejam as

cidade de

todos os

àqueles que

não
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companhia de amigos nascida do relacionamento com Ele, to;<na a vida

construída e percebida dentro de uma positividade que torna o ncsso drama

da vida em esperança.

Erjtão, podemos entender que esse título conferido ao meu

amigo Padre Giorgio não nasceu de suas pretensões particulares, não

nasceu de pretensões particulares dele. Não nasceu de um sonho
i

construído qujando ele saiu da Itália e veio para Brasília. Nasceu

ou projeto

do desejo

de amar e dejmudar as coisas. Ele compartilha esse desejo conosico. Este é

um momentoj precioso, pois significa que, na sua simplicidade, Deus
i

construiu entr^ nós um povo.

Otjrígado.

PFESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Concedo a

Sra. Maria Vefoneide.

SFA. MARIA VERONEIDE - Boa-noite a todos. Sra.

desta sessão solene, Deputada Maninha; Exmo. Sr. Cidadão Honorário de

Brasília, Pé. j Giorgio Battifora; Exmo. Sr. Representante do Núncio

Apostólico Mcjnsenhor Júlio; Exmo. Sr. Representante da Paróquia Nossa

Senhora da Paz, Padre António; Exmo. Sr. Sílvio, representante do

Movimento Católico Comunhão e Libertação, todos os que prestigiam este

momento, não escrevi discurso, sou uma mulher prática.
j

Queríamos homenagear o Giorgio, mas não sabíamos como,

pois ele é urra pessoa despojada e dedicada, sempre pronta

todos.

palavra à

'residente

ajudar a
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Ouvimos todos os discursos. Muita coisa não é nov dade para

alguns...

EL gostaria de homenageá-lo e fazer deste título uijn tributo à

amizade. Agradeço a Deus e a Jesus, que devem estar sempre conosco, e

aos amigos qje representam Cristo no dia-a-dia. Acredito que todos os que

estão aqui pedem homenageá-io vivendo o diariamente com positividade,

acreditando spmpre.

hoje para

ui porque

questão de que o Padre António estivesse aqui

lembrarmos ej Paróquia de que não podemos parar. Estamos a

ousadia de começar: Padre António e Padre Quilhe

Lefnbro-me das dificuldades: uma casa aqui outn

ssas, o corre-corre com cadeiras e caixas de made

alguém teve a

celebrar as m

ali para

rã, o liga-

liga do som... JTudo isso fizemos.
i

A jvida é sempre continuar. Um continuar diáriq, sempre

recomeçando.
ã

O ^adre Giorgio veio fazer parte da história da Paróqiía. No dia

em que o conheci, pensei: "é ele". Fui fazer um curso de catoquista na

Paróquia Nossa Senhora da Glória. A irmã Ruth convidou a mim e ao

Dunga, a Gildote, entre outros. No momento de ele fazer a sua intervenção,

os seus papéis? Foi aquela gritaria! E eu pensei: "Eísse cabra

é bom! Ele tem que ir para a paróquia!". Fomos ajudar o Padre An ônio e ele

está aí como nosso pároco.

A grande homenagem que nós podemos fazer ao Padlre Giorgio
i

Battifora e a i|ós mesmos é acreditar sempre, estar sempre como ele, à

onde estavam

me.
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disposição, despojado, amigo e dentro dessa sua simplicidade cue eu náo

entendo tamtíém! É um cara que faz tanto e acha que faz tão

sinto nele unrça ansiedade, uma preocupação, e tento passar issio para as

pastorais da

pouco. Eu

greja. Não sei se estamos conseguindo, mas a semente foi

lançada - coisa que ele sempre insiste conosco. Vamos fazer conrp que essa

semente gemine nos nossos corações.

Esjte título - eu já havia falado com a Deputada Manihha e com
4

os outros -, a! Câmara Legislativa deveria sentir-se honrada por concedê-lo

ao Padre Gioijgio Battifora, porque ele trabalha. Quem tem contai D com ele,

seja nas hom liadas das missas, nos encontros de comunhão e ibertação,

seja no dia-a-dia, entende essa sua postura de trabalhar o eu.

Nd mundo em que estamos vivendo hoje, tão materialista e

egoísta, ele nès chama atenção para as coisas simples: o amor, ÊI amizade,

o estar semprte junto. Ele trabalha os templos vivos. Hoje não danos muita

importância à| pessoas, só às coisas, ao "ter" e ele chama atençãD para nós

"sermos". l

ije não é a despedida do Padre Giorgio, é a entrega

não ha título maior do que o de grande amigo da Paróquia São Francisco de

Assis e de todos que o conhecem.

Muito obrigado, Padre Giorgio!

PRESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Para homenagear o

Padre Giorgio, vamos ouvir o Grupo Divina Luz, da Paróquia São Fjrancisco.

(Apresentação musical.)

do título e
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PRESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Finalmente iramos ouvir

as palavras dj) nosso homenageado, Padre Giorgio.

P4DRE GIORGIO BATTIFORA - Exma. Sra. Presidente e autora

do requerimento para realização desta sessão, Deputada Maninha, que

conheço, sobretudo, como uma grande amiga desta comunidade;

representante do Núncio Apostólico, Monsenhor Júlio; Padre António, da
i

Paróquia Nos^a Senhora da Paz, na expansão; Sr. Sílvio, grande amigo do
!

Movimento Católico e a Libertação; Sra. Vera, minha grande amiga, primeira
í

pessoa que cènheci na paróquia, eu só tenho que agradecer por tudo isso.

Pejnsando a história de toda a minha família e de ioda gente

humilde que ^construiu este momento na expansão, como disse o Padre

António, e dej toda gente humilde que o continua construindo a cada dia,

dentro da situação que cada um tem de enfrentar, agradeço a Deus, que me

ajudou a acei

meu jeito. Mu

ar trabalhar aqui e a fazer aquilo que eu podia fazer com o

tas vezes, talvez, eu tenha aborrecido muito gente chateado

bastante as jpessoas, mas também demonstrado como é possível a

grandeza da dignidade da pessoa, do homem, o valor dessa pessoa em

qualquer gesto que faça, seja participando do gesto cristão da missa, seja

bebendo uma [cerveja ou trabalhando no meio do povo simples.

Sefnpre olhei, neste mundo, para as pessoas que têm

e que têm de ;ser ajudadas em sua dignidade, que não nasce pelo dinheiro,

caminha pelo

Monsenhor Jú

pela posse, mas por pertencer a um povo que caminha na his

dignidade

tória, que

caminho humano para aquela última meta que dizia o

io, ou seja, essa grandeza é o que esperamos todos nós.
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Erjtão, nesse sentido, agradeço a todas as autoridades que

prepararam áste momento, sobretudo à Deputada Maninha,

conheci comi

vida. Por isso

uma pessoa dedicada à sua missão e dedicada

dedicada de ;fato, porque trabalhar como Deputada é trabalhar

uma realidadf social, é uma missão. Ela tem essa missão deni

é que gostei de colaborar com S.Exa., como pude

que logo

ao povo,

dentro de

ro de sua

colaborar

também comi outras pessoas, com outras opiniões, mas com essa

responsabilidade de dignidade que tem a pessoa aqui.

Erífão, parece-me que o título de Cidadão Honorário dá Brasília é

dado à comujnidade paroquial, à toda a expansão, por meu htermédio.

Então, são tocjos vocês que recebem esse título. Sei que, por registro, vocês
i

são cidadãos J^rasileiros. Este título de Cidadão Honorário concedido a mim

é ainda uma Honra ao vosso trabalho e ao vosso desejo de continuar nesse
i

trabalho, de cèntinuar nessa caminhada com toda a dificuldade que se pode

encontrar. !

Hoje perguntei à criança que estava na missa de 17h30min:

"Quem de vocês, diante da imagem que a televisão apresentou na semana

passada, no èlia 11 de setembro, da tragédia que ocorreu nois Estados

Unidos, reagiu rezando?" Apenas três crianças e cinco adultos levantaram a

mão.

É i!,ma coisa maravilhosa, saber que há gente que, ao invés de

parar diante dei TV, usou a imagem para chegar ao ponto certo: pedir a Deus

a paz, para dhegar num ponto mais forte e mais verdadeiro. i5ó que a

televisão não ajuda nisso. É muito importante olhá-la com espírito crítico e
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a imagem,

povo, fruto d^ educação, fruto de uma formação que a comuniqade cristã

tem que dar. j

Eu] dizia à criança, em tom de desafio: se vocês não fazem isso,

vocês participam, como aqueles que comemoravam o fato - aquela terrível

imagem de urp povo, com crianças, da Palestina comemorando o

Temos de revpr a necessidade de fazer uma escolha certa: pela

construção da paz, E esse o ponto que muito me ajudou a refietir

minha primeira

esperando um

foi que o povq

povo é maior

povo educado.

Por

que aconteceu

bombardeio?" - que, depois, realmente chegou. E ai resposta

é maior que qualquer coisa grande que possa acontecer. O

que qualquer situação terrível que possa acontecer - esse

A dignidade é da pessoa.

atentado,

paz, pela

neste dia

:idade da

ar todo o

sobre aquilo pue aconteceu: o meu título, dentro da dramati

situação que ^conteceu nos Estados Unidos e que poderá afe

mundo. Então] há uma necessidade de trabalhar. Deus permitiu i4so para o

nosso bem, n<^ sentido da construção da paz.

Quando eu era criança e houve uma terrível guerra na minhaj
terra, a Segurjda Guerra Mundial, os meus pais e o pároco prepararam a

i

comunhão entre um bombardeio e outro. Eu estava na igreja

com medo e eli, ainda criança, perguntei: "Por que há festa hoje s 3 estamos

isso, concluo lendo um juízo que tenho sobre este

lá e que me parece muito bom e será, no final, distribuído aos

adultos que poflem melhor entendê-lo:

atentado
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"O| atentado terrorista contra os Estados Unidos cons itui, antes

de mais nada j uma surpresa terrível. Os símbolos do poder no mundo foram

derrubados a rastando consigo milhares de mortos. Como se c

ostentação máxima da construção humana, nada pudessem dian

poder, a

e de uma

mal e do pecs do que carregam dentro de si, assistem pasmados

outra capacidade humana: a de destruir, a de aniquilar o esforço da
i

civilização. As^im os ocidentais distraídos, esquecidos da sua frag lidade, do

pela TV a

realização, com ares de ficção científica, o intento perverso dos outros. Com

efeito, tudo o que é humano corre um risco gravíssimo que nenhum escudo

estrela pode ejiminar - não por razões técnicas -, mas por causa do veneno

que os cristãos chamam de pecado original; por causa da inv

homem carregja dentro de si contra o bem e contra si mesmo, o ód
i

combater quem não tem medo de morrer, quem até faz da

que o

o. É difícil

norte, da

autodestruição a estratégia absurda para firmar a si mesmo. Normalmente,

fazem-se guer as para se conseguir a paz. Mas, como isso é poss vel diante

caminhade quem não tem mais personalidade, de quem, vivo,

voluntariamente como morto, tendo queimado o sabor da existência e da

liberdade na alienação total, em nome de um projeto alheio. Tstl pessoa,

esteja ela servjindo a seu Deus ou pior, a outros homens, não existe, é um

nada forrado dle explosivos que reduz a nada o que encontra. Aquoles que a

exaltam divide com ela a carga destrutiva, a qual se não for aplicejda contra

si mesmo, será aplicada contra os outros.

Como deter uma degeneração que, na violência, at§ mesmo

naquela que sé sofre e encontra possibilidade de multiplicar-se infinitamente
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o esclarecim4nto e a dor pelo que aconteceu não pode ser contido, nem

muito menos jresolvido pela indiferença, que tenta reduzi-los a emoção de
i

um filme ou] pela vingança que só pode transformá-los rjum sabor
i

amaríssimo d| uma vitória devastadora e provisória.
, \
E jbreciso buscar a justiça com todos os meio dos homens, mas,

i r

num segundei a presunção dos homens. E preciso buscá-la segundo a

vontade de l|eus, desse Deus que o Papa invocou, acompanhado por

muitíssimos qie se ajoelharam em oração. Mesmo que as forças das trevas
i

pareçam prevalecer, quem crê sabe que o mal e a morte não têm a última

palavra. Com a força da fé que sempre guiou nossos pais, nós nosi dirigimos

a Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó, salvação do seu povo, e com

confiança de filhos suplicamos a ele que venha em nosso soco ro nestes

dias de luto e <|Jor inocente.

Teijnos de reencontrar a nós mesmos, ou seja, aquel

fez conhecer

indispensável

pelo tremular

o bem, o gosto pela vida, pelo próprio eu como fator

3ara o mundo e para a história a ser comunicado nào apenas

das luzes, mas também por meio do testemunho de uma

que nos

dedicação à verdade.

É um longo caminho e não é fácil, mas, provavelmente seja o\
único.

Deputada Maninha, muito obrigado por permitir a leitu •a dessas

palavras, porqUe para mim é importante e isso me fez mais próximo da

senhora, de todos os amigos que estão presentes e de todo o rrundo que

não pode cair j na indiferença, um mundo que está do lado da verdadeira
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justiça. A beleza desta noite, apesar do momento de dor, está

esperança na tentativa de colocá-la dentro da verdade e não

esquecimentoj pois esse é o perigo, o de pensar que o melhor é es
]

Sejn desânimo e sem desespero estamos aqui, fel

estas criançasj que cantam, amam e constróem com os jovens

cheio de

dentro do

quecer.

zes, com

velhos que me

PR

lembraram o meu pai e minha mãe.

ESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Continuando esta

homenagem i;ão bonita, ouviremos a apresentação do Sr. Paulo Tais
i

Muneto. j
i

(Apresentação musical.)

PR

Padre Giorgio

ESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Para homenagear o

encontram-se presentes os seguintes convidados: a Sra.

Nelma Arrudaj Ciqueira, professora da Creche Nossa Senhora

Homens; o Sr.jFrancisco Bento, escriturário despachante da Plane

Patrícia Rocha!, de 14 anos, cursando a 7a série do Setor O; o

Carlos, estudapte; a Sra. Eliana Araújo, caixa de operação Ictérica; a Sra.
3

Lucimar da Siik/a Costa, do Ministério da Educação; o Sr. Walter Santos,
i

pintor do Setor

de Assis; a Sra

de Indústria; todos os coroinhas da Paróquia São

com os

Mãe dos

a; a Srta.

3r. César

-rancisco

. Zenilda Lima, professora da Escola Classe 56 do Setor O; a

Sra. Débora Trindade Santos, professora da Regional de Ensino da

Ceilândia; a s|ra. Tatiane Corrêa, secretária; a Sra. Cíntia Araújo Lima,

estudante; a 3ra. Flávia Neri de Albuquerque, funcionária publica da

Secretaria de Saúde do Distrito Federal; a Sra. Maria da Glória, professora;
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o Sr. Franciséo Oliveira, comerciante de Samambaia e a Sra. (_anilda D.

Agelis, da Pastoral do Dízimo da Paróquia São Francisco.
d

Continuando a nossa homenagem, ouviremos a última a
i

apresentação,] do Coral de Jovens da Paróquia São Francisco de ̂ ssis.

(Apresentação musical.)

PRESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Padre Giorg o, amigos

para sempre!

A riossa última homenagem será o Hino à Brasília ne^ta sessão

tão bonita. j

Copvido os presentes a cantarem o Hino à Brasília.

j (Hino a Brasília)

PRESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Nada mais ^avendo a
i

tratar, declaro encerrada a sessão.

] (Levanta-se a sessão às 21 hõmin.)


